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RESUMO 

 

O aumento da produção de aves gera a necessidade em aprimorar as 

técnicas de formulação de rações. O período pós-eclosão é considerado a fase 

primordial para o desenvolvimento da ave, portanto a correta nutrição nessa 

fase pode trazer ganhos no desenvolvimento intestinal, muscular e 

imunológico. O conhecimento sobre a nutrição especifica proporciona a 

produção de uma ração balanceada e fornecida de acordo com a exigência 

nutricional em cada fase de vida. Uma das grandes áreas de estudos 

realizados atualmente está relacionada com a importância de bem nutrir os 

animais por meio da nutrição de precisão, que dentre os seus princípios está a 

necessidade de fornecer alimentos aos animais desde o nascimento até o 

abate e desta forma garantir conforto e bem-estar animal no aspecto 

nutricional. O presente trabalho teve por objetivo descrever a importância de 

fornecer alimentos aos pintinhos no período pós-eclosão, fato comprovado pela 

literatura e observado durante a formulação de rações e premixes no período 

de realização do estágio curricular. 

 Palavras-chaves: Nutrição, aves, qualidade. 
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Importância da alimentação de pintinhos no período pós-eclosão. 

 

1. Introdução 

 

A eclosão dos pintinhos determina a mudança no processo de obtenção de 

nutrientes dos animais. Durante a incubação, a obtenção de energia e nutrientes é 

feita através da gema, um alimento rico em lipídios, mas pobre em proteínas e 

carboidratos (HAYASHI, 2011), portanto a eclosão representa um desafio alimentar 

para os pintinhos, pois perto do final da incubação a gema residual é internalizada 

na cavidade abdominal e é a única fonte de nutrientes até a substituição pelo 

alimento exógeno, após a eclosão (ROMANOFF, 1960). 

Atualmente os pintinhos enfrentam um jejum no período pós-eclosão, tendo 

em vista que em situações comerciais, muitas vezes, ocorre um longo período entre 

a eclosão e o acesso à ração e água. Este período pode ser dividido em: tempo que 

a ave permanece no nascedouro após a eclosão, tempo exigido para sexagem e 

vacinação, duração do transporte até a granja e, por fim, o alojamento. Com isso, as 

aves vão ter acesso ao alimento somente 48 horas após a eclosão (POPHAL, 2004). 

Esta revisão tem a finalidade de demonstrar os mecanismos fisiológicos que 

ocorrem nos pintinhos no periodo pós-eclosão e a partir disso relatar a importância 

de fornecer alimento aos pintos nesta fase. A atenção para a nutrição correta das 

aves pode garantir o desenvolvimento intestinal, muscular e imunológico adequado e 

assim obter melhor crescimento e desempenho das aves de produção. 
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2. O período pós-eclosão 

 

A eclosão é um período crítico no metabolismo da ave. Sugimoto et al. (1999) 

afirmam que no terço final de incubação parte do albúmen se mistura com o 

conteúdo do saco amniótico, formando uma mistura de carboidratos, proteínas e 

lipídios. Devido ao crescimento contínuo do embrião, ocorre o aumento da pressão 

intra ovo e o diferencial de pressão criado em decorrência do crescimento 

embrionário contínuo, faz com que haja o consumo oral desta mistura que passará 

pelo sistema gastrointestinal. Parte do albúmen absorvido pelo intestino delgado 

serve para expandir as reservas de glicogênio corporal do embrião, além de 

preparar o organismo do embrião para a eclosão, período em que a alimentação 

deixa de ter uma base lipídica e passa a ser baseada em carboidratos (MORAN, 

2007). 

Uma vez ocorrido o rompimento completo da casca e o contato com o 

ambiente, há a completa disponibilização de oxigênio para a ave, ela passa a ser 

capaz de utilizar plenamente a gordura corporal armazenada durante a incubação, 

mobilizar os estoques contidos no saco vitelino (ROSEBOROUGH, et al 1978) e se 

adaptar a alimentação exógena.  

O saco vitelínico é o primeiro anexo embrionário a ser formado, fica acoplado 

ao intestino médio por meio de um tubo aberto, denominado tubo vitelínico. O saco 

vitelínico tem ainda vasos sanguíneos acoplados entre ele e o embrião, 

responsáveis pelo transporte de nutrientes vindos do vitelo. Segundo Krogdahl 

(1985), as substancias contidas no saco vitelino são absorvidas pela membrana do 

saco vitelino, pelo epitélio do saco vitelino ou pela mucosa intestinal. Tem como 

função o armazenamento de nutrientes que será usado pelo embrião durante seu 

desenvolvimento. O saco vitelino pesa aproximadamente 8g e 25% consiste em 

lipidios. De acordo com Romanoff (1960), essas reservas nutricionais são porções 

remanescentes da utilização da gema e do albúmen, que flui para esse 

compartimento ao final da segunda semana de incubação.  

Murakami et al (1988) demonstraram que nos primeiros tres dias de vida, o 

saco vitelino é responsavel por 29% da energia e 45% das lipidios requeridos pela 

ave. 
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A composição do ovo depende de fatores como o peso dos ovos, a genética e 

a idade da galinha. Segundo Vieira et al (1998) a gema consiste de 

aproximadamente 50% de água, 15% de proteína, 33% de gordura e menos de 1% 

de carboidratos. 

É importante perceber que a rápida introdução de uma dieta exógena 

estimula o desenvolvimento das funções digestivas e absortivas dos pintos, 

acelerando a adaptação das aves ao ambiente externo (VIEIRA, 2004) considerando 

que aves com o saco vitelínico cirurgicamente removido têm desempenho inferior, 

demonstrando a importância dessa reserva para aves no período pós-eclosão 

(EDWARDS et al., 1962). 

A adaptação à ingestão de alimentos depende do rápido desenvolvimento dos 

mecanismos de digestão e absorção, que por sua vez dependem diretamente do 

estímulo dado pela passagem de alimento no trato digestivo (VIEIRA, 2004). Como 

observado em pintos de um dia, que quando alimentados após a eclosão utilizam as 

reservas do saco vitelino muito mais rápido do que os pintos recém-eclodidos que 

não receberam alimento (NOY e SKLAN 1996). 

Estudos de Pinchasov e Noy (1993) e Pires et al. (2004) mostram que a perda 

de peso corporal sob jejum hídrico e alimentar por 48 horas chega a 10% do peso 

corporal inicial. Os mesmos resultados foram encontrados por Riccardi et al (2009), 

como demostrado na Figura 1.   

 

Figura 1. Perda de peso de pintos submetidos a jejum alimentar e jejum alimentar e hídrico em 
comparação ao ganho de peso de pintos que foram alimentados ad libitum, em relação a % de peso 

vivo, no período de até 72h após a eclosão. 
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A perda de peso para os animais que permaneceram em jejum alimentar em 

24h, 48h e 72h foi de 6,3 %, 10,6% e 13,6% respectivamente. As aves que 

permaneceram em jejum alimentar e hídrico perderam 5,4% de peso corporal em 

24h, 10% em 48h e 16,7% em 72h. Os animais que foram alimentados pelo período 

de 72h tiveram uma perda de peso de 2,2 % nas primeiras 24h, porém após 48h o 

ganho de peso foi de 7%, chegando a 33% nas 72h após a eclosão. Devido as 

perdas de peso corporal apresentadas pelos pintos submetidos ao jejum de ração 

serem muito próximas das registradas para os pintos submetidos ao jejum de ração 

e água, pode-se concluir que a perda de peso apresentada pelos pintos se deve 

principalmente à falta de ingestão de nutrientes e não à desidratação e esse fato 

pode ser atribuído a forma física da ração, que desencadeia maior desenvolvimento 

intestinal proporcionando maior ganho de peso. 

Teixeira et al (2009) constataram alta correlação negativa entre o peso vivo e 

o atraso na oferta de ração aos pintos (r = - 0,823; p < 0,0001) que indica relação 

inversa entre o peso vivo dos pintinhos e o tempo em que as aves permaneceram 

em jejum, de modo que, para cada hora que o pintinho deixou de ser alimentado, 

houve redução de 0,08 g em seu peso vivo, totalizando 4,16 g de perda de peso vivo 

desde o tempo 0 até as 52 h pós-eclosão , o que explica o menor peso vivo dos 

pintinhos que ficaram em jejum até 52 h aos 7 d de idade. 

Deve-se ter muita atenção no período pós-eclosão, pois quanto mais cedo 

ocorrer o estímulo da alimentação, menor a perda de peso inicial pós-eclosão, maior 

a taxa de crescimento e melhor a uniformidade de peso das aves até 21 d de idade 

(NOY e SKLAN, 2002). 
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3. Fisiologia do sistema digestivo dos pintinhos 

 

Na eclosão, o sistema digestivo da ave está anatomicamente completo mas 

sua capacidade funcional de digestão e absorção ainda é limitada se comparado à 

de aves adultas. O aparelho digestivo é o grupo de órgãos que proporcionalmente 

desenvolve-se mais rapidamente após a eclosão dos pintinhos. Dentre os órgãos 

que o compõem, o pâncreas, fígado e intestino delgado sobressaem-se, enfatizando 

a importância dos mesmos para a maturação dos processos digestivos nos pintinhos 

recém-eclodidos (KATANBAF et al., 1988). 

No período pós-eclosão, o trato gastrintestinal sofre grandes alterações, como 

a maturação funcional do intestino, que envolve mudanças morfológicas e 

fisiológicas proporcionando aumento na área de superfície de digestão e de 

absorção. A alteração morfológica mais significativa é o aumento no comprimento do 

intestino, na altura e densidade dos vilos e no número de enterócitos, células 

caliciformes e células enteroendócrinas (MAIORKA et al., 2002). 

Durante as primeiras 48 horas após a eclosão, a gema contribui 

primordialmente no desenvolvimento e na manutenção do intestino delgado, que 

sofre alterações morfológicas, bioquímicas e moleculares, que perduram por 2 

semanas após a eclosão (GEYRA et al., 2001).  Neste período o organismo do pinto 

recém-eclodido altera sua fisiologia digestiva (NOY e SKLAN, 1999). 

O crescimento dos intestinos ocorre de forma diferente, no período pós-

eclosão. Os intestinos aumentam em peso mais rapidamente do que a massa do 

corpo como um todo (DIBNER et al, 1998). Além do crescimento em tamanho, o 

desenvolvimento funcional do trato digestivo depende da quantidade e da qualidade 

das secreções digestivas. No intestino delgado, o desenvolvimento das vilosidades é 

fundamental para que a área ativa de digestão e absorção funcione plenamente e, 

para que elas se desenvolvam, é fundamental a presença de alimento no intestino 

delgado (BARANYOVÁ, 1972),  

Segundo Moran (1985), o estímulo ao desenvolvimento quantitativo e 

qualitativo do intestino delgado depende também de novos enterócitos formados na 

cripta migrando para o topo das vilosidades e já com orientação seletiva para a 



18 
 

 

digestão dos grupos nutricionais presentes nos alimentos em ingestão (Moran, 

1985). Esse processo de renovação de enterócitos é muito importante para a 

adaptação digestivo-absortiva do pintainho recém-nascido, uma vez que eles não 

têm orientação digestiva, mas sim endocítica na vida embrionária. A primeira 

semana de vida é extremamente importante, já que o desenvolvimento do TGI nesse 

período é essencial para que o frango possa expressar o seu alto potencial genético 

para ganho de peso, permitindo diminuir o tempo necessário para que se atinja o 

peso de abate (NITSAN, 1995). 
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4. Desenvolvimento intestinal  

 

Aspectos nutricionais 

A estrutura do trato gastrointestinal da ave responde e se adapta a uma 

variedade de nutrientes, aditivos para alimentação animal e condições ambientais, 

como acontece quando o tamanho da moela é influenciado pela textura e 

componentes de dieta da ave (DIBNER et al, 1996). 

As fontes de alimento da ave recém-eclodida são limitas (Vieira et al, 2000). 

As reservas contidas no saco vitelino são as primeiras fontes de nutrientes utilizadas 

pelo pintainho após a eclosão, sendo assim, quanto maior o tempo decorrido entre a 

eclosão e o início da ingestão de alimento e água, maior a dependência que o 

pintinho terá dessas reservas, porém a presença de nutrientes no intestino acelera a 

utilização de gema e esta aceleração pode também ocorrer através do aumento no 

peristaltismo do intestino, o que aumenta a quantidade de gema absorvida, como 

observado em aves com acesso antecipado a alimentação, que tiveram aumento da 

superfície de absorção intestinal e foram, portanto, capazes de uma maior 

assimilação de nutrientes e crescimento (NOY e SKLAN, 1998). 

A absorção de aminoácidos ocorre de forma diferenciada em aves que foram 

alimentadas e em aves que permaneceram em jejum, como se pode observar no 

estudo de Noy e Sklan (2001), que demostra que no período de 48h pós-eclosão, a 

absorção de glicose e metionina em pintos que não tinham acesso a alimentos foi de 

56% e 58%, respectivamente e nas aves alimentadas a absorção de glicose foi 

ligeiramente superior a 61% e a absorção de metionina foi de 62%. 

Após a eclosão o pintinho não possui reserva energética suficiente para o 

período em que permanece em jejum, portanto isso faz om que o organismo gere 

energia a partir das proteínas e lipidios, como afirma Vieira et al (2000), enquanto a 

maior parte das reservas energéticas destinadas ao embrião durante a incubação 

são provenientes da gema, a maior parte da proteína provém do albúmen. O 

conteúdo de água de ambas as porções é também muito importante e perfaz em 

torno de 30% do conteúdo da gema e 85% do albúmen e a concentração de 

carboidratos é extremamente baixa, com menos de 1% do total, sendo que apenas 
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0,03% está na forma livre. Dessa forma, a gliconeogênese de origem protéica é 

extremamente importante para manter os processos de produção de energia para o 

desenvolvimento embrionário em um ambiente de baixa disponibilidade de oxigênio. 

No pós-eclosão a gema contém 1,6 g de proteína, que desapareceram até 4 

dias após o nascimento. Esta proteína pode ser a fonte de aminoácidos necessários 

para o crescimento gastrointestinal observado em todos os pintos recém-nascidos, 

incluindo os pintinhos que não tem acesso à alimentação (NOY e SKLAN, 1999). Os 

mesmo autores observaram que durante o período de 48 h de jejum pós-eclosão o 

peso intestinal aumentou em 0,88 g, sendo 0,12 g originados a partir da proteína da 

gema. 

Estudando as fontes energéticas a partir de lipídios, Dibner et al, (1998) 

demonstraram que os fosfolípidos e ésteres de colesterol representam 

aproximadamente um terço dos lipídios da gema residual e não são fontes eficientes 

de energia. A síntese de colesterol e fosfolípidos requer energia, e ambos são 

componentes essenciais das membranas celulares, sendo extremamente ineficiente 

realizar o catabolismo desses lipídios e depois resintetiza-los, a menos que a 

sobrevivência estivesse ameaçada. Os demais lipídios presentes na gema são 

triacilgliceróis, que mesmo se estivessem totalmente disponíveis no dia do 

nascimento e fossem metabolizados com 100% de eficiência, o rendimento total de 

energia no primeiro dia seria, no máximo, cerca de 9 kcal, menos do que as 11 kcal 

estimadas como necessárias para a manutenção no primeiro dia de vida.  

Os lipídios da gema não são suficientes para fornecer a energia necessária 

para o crescimento dos pintinhos nos primeiros dia de vida e ainda de acordo com 

Dibner et al (1998), quando o pintainho não recebe rapidamente água e alimento 

após a eclosão acaba utilizando os fosfolipídios da gema como alimento e 

diminuindo sua função na proteção do animal.  

 

Aspectos Enzimáticos 

O intervalo entre o período pós-eclosão e o início da ingestão de alimento 

altera os grupos nutricionais disponíveis para utilização, que não são 

majoritariamente lipo-protéicos como os de origem materna, mas sim ricos em 



21 
 

 

carboidratos. Assim, o perfil enzimático necessário para adaptação na vida pós-

eclosão é diferente em quantidade e qualidade daquele presente com o embrião. 

Segundo Siddons, 1969, carboidrases foram detectadas em embriões de 18 

dias de idade, no entanto, não existe capacidade de digestão significativa de 

carboidratos até alguns dias após a eclosão. Algumas enzimas se estabelecem após 

3 a 4 dias após a eclosão, como é o caso da -amilase pancreática, maltase e 

sacarase, que têm atividade específica máxima atingida aos 4 dias de vida 

(MARCHAIM e KULKA, 1967). 

As atividades de carboxipeptidase A e quimotripsina progridem a partir dos 16 

dias de incubação atingindo um máximo 2 dias após a eclosão (Marchaim e Kulka, 

1967). Entretanto, há inibição da atividade da tripsina, pois uma substância com 

essa característica foi encontrada no albúmen (Lineweaver e Murray, 1947), esse 

inibidor passa para o trato digestivo do embrião ao final da segunda semana de 

incubação, evitando a ativação de outras proteases pancreáticas e protegendo a 

destruição de IgA presente no albúmen, sendo importante para a imunidade passiva 

nos primeiros dias pós-eclosão (VIEIRA e MORAN, 1999a). 

A atividade da lipase ocorre de acordo com o aumento na utilização de 

gordura pelo embrião à medida que se aproxima a eclosão, como observado por 

Escribano et al., 1988, Atividade da lipase foi detectada na membrana do saco 

vitelino de embriões aos 7 dias de incubação, aumentou até o momento da 

incubação e foi reduzida após a eclosão.  

Ainda que as secreções orientadas para a digestão pareçam ter baixa 

atividade nos momentos que seguem à emergência do pintainho da casca, elas 

respondem rapidamente ao estímulo da ingestão de alimentos e à presença dos 

grupos nutricionais de origem alimentar no trato digestivo (VIEIRA, 2004). 

 

Vilosidades intestinais 

No pintainho, o intestino delgado amadurece em grande parte nos dias pós-

eclosão, que ocorre de um modo semelhante aos mamíferos neonatos, com 

crescimento intensivo das criptas, maturação dos enterócitos para as formas 
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funcionais, e localização e proliferação das criptas (SKLAN, 2001). A taxa de 

crescimento do sistema gastrointestinal durante a primeira semana de vida foi 

estimada ser 3 à 5 vezes maior do que o resto do corpo (DIBNER et al, 1998). 

 É interessante notar que as microvilosidades dos enterócitos aumentam em 

comprimento durante a primeira semana de vida, sugerindo que o crescimento inicial 

da ave pode ser limitado pela área da superfície do sistema gastrointestinal, apesar 

do forte componente genético do crescimento do intestino e da secreção de 

enzimas, fatores dietéticos podem influenciar este desenvolvimento (DIBNER et al, 

1996). Segundo Geyra et al (2001) o jejum entre 0 e 48 h após a eclosão deprimiu o 

número de células das criptas em todos os segmentos do intestino delgado, porém 

após a alimentação, um aumento gradual foi observado, atingindo os níveis dos 

pintos que foram alimentados após 4 - 6 dias. O jejum também diminuiu a 

percentagem de células em proliferação na cripta em 25-40% em todos os pequenos 

segmentos intestinais. 

O crescimento da mucosa evidência a maturação dos intestinos, e, 

particularmente, do intestino delgado, pode consumir uma parte substancial dos 

nutrientes disponíveis durante a primeira semana de vida (DIBNER et al, 1996). 

Além do crescimento gastrointestinal  em aves, com acesso imediato a alimentação, 

o consumo de ração precoce faz com que as aves comecem a crescer mais cedo e 

sejam consideradas "mais velhas" nutricionalmente (SKLAN et al, 2000). 

 

Microbiota Intestinal 

No momento da eclosão os pintinhos possuem o trato gastrintestinal 

praticamente livre de microorganismos. Após a eclosão os microorganismos 

colonizam o intestino destes animais sendo que o número se estabiliza após a 

segunda semana de vida. Segundo Maiorka et al (2006), ao longo da primeira 

semana de vida o intestino delgado é colonizado por bactérias que toleram de forma 

mais eficiente um pH próximo ao neutro, tais como: Salmonella sp., Escherichia coli, 

Bifidumbacteria sp, e cepas do gênero Lactobacillus sp. Já o ceco é considerado a 

fração intestinal com maior quantidade de microrganismos e das mais diversas 

espécies. 
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Os pintinhos possuem microorganismos, pois os mesmos são passados da 

matriz para o ovo, como relata Pedroso (2011). O aparelho reprodutivo da matriz 

contém microorganismos benéficos que durante o processo de formação do ovo 

passariam a fazer parte da sua estrutura e futuramente da microbiota da ave. Estes 

são transferidos para o líquido amniótico-albumina que posteriormente é ingerido 

pelo embrião e estabelecem-se no intestino em desenvolvimento quando o trato 

gastrointestinal se diferencia, ficando alocados nos intestinos e se desenvolvendo 

após a eclosão.  

Após a eclosão os pintos de um dia entram em contato com o ambiente 

externo, com o processo de manuseio, contato com a caixa de transporte, a poeira e 

a vacinação, que contribuem para a evolução da comunidade microbiana. Na granja 

as aves começam a receber alimentação sólida e liquida e entram em contato com a 

cama presente no aviário, fatores que fazem o número de espécies microbianas 

presentes no trato intestinal aumentarem (PEDROSO, 2011). Devido a esses 

elementos a composição da microbiota é variável e se deve ainda aos tipos de 

substratos adquiridos via dieta, a disponibilidade de oxigênio, as alterações no pH 

luminal, as concentrações de sais biliares e a presença de bacteriocinas, como 

descreve Apajalahti et al. (2004). 

O estabelecimento da comunidade microbiana do intestino durante o período 

pós-eclosão e na fase inicial é fundamental, pois a conversão alimentar e a 

eficiência de aquisição e utilização dos nutrientes presentes no alimento são muito 

afetados por sua microbiota (PEDROSO, 2011). 
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5. Desenvolvimento Muscular  

 

Pintinhos em condição de jejum prolongado têm perdas no potencial de ganho 

de peso que jamais são recuperadas com relação a pintinhos adequadamente 

nutridos no pós-eclosão (Misra, 1978). Winick e Noble (1966), trabalhando com 

ratos, sugeriram que as perdas devido à sub-nutrição inicial são devidas a um 

reduzido número de células musculares que, nestas condições, restringem a 

capacidade de crescimento. Sob o ponto de vista prático, o crescimento muscular 

das aves após a eclosão é devido basicamente à hipertrofia celular (Smith, 1963).  

As células satélites estão localizadas entre a lâmina basal e o plasmalema na 

fibra muscular e são capazes de proliferar, diferenciar-se e juntar-se a fibras 

musculares existentes ou então de se fundirem entre si para formar novas fibras 

(Campion, 1984). Essas células, após a mitose, incorporam ácido 

desoxirribonucleico - DNA à fibra muscular e, apesar de representarem um pequeno 

percentual da densidade total de núcleos no tecido muscular, essa deposição de 

DNA à fibra muscular pode representar mais da metade do DNA acumulado após a 

eclosão. Uma vez ativadas adquirem a capacidade de atravessar a lamina basal da 

fibra muscular e de migrar consideráveis distancias no interior da célula muscular 

(JORGE, 2006). 

Ainda que não haja crescimento importante em número de fibras musculares 

após a eclosão, um aumento no conteúdo de DNA acontece no crescimento pós-

eclosão devido à atividade das células satélites (MAURO, 1961). Essas células 

estão presentes em grande número e são muito ativas logo após a eclosão, tendo 

seu número reduzido de forma acentuada com o crescimento (CARDIASIS e 

COOPER, 1975). Logo após o período de desenvolvimento inicial, as células 

satélites tornam-se quiescentes sendo ativadas apenas em condições de estresse, 

tais como a injúria muscular (SCHULTZ et al., 1978). Assim, a alteração nas taxas 

de atividade mitótica das células satélite tende a ser uma explicação para o aumento 

no número de núcleos da fibra muscular à medida que as aves crescem. Moss e 

Leblond (1971) concluíram que a atividade mitótica das células satélite responde por 

todos os núcleos incorporados em fibras musculares normais após o nascimento. 

https://www.google.com.br/search?biw=1366&bih=673&q=Defina+%C3%A1cido+desoxirribonucleico&sa=X&ei=kP-TVc-HA8m4-AG4rYLYDQ&ved=0CB4QgCswAA
https://www.google.com.br/search?biw=1366&bih=673&q=Defina+%C3%A1cido+desoxirribonucleico&sa=X&ei=kP-TVc-HA8m4-AG4rYLYDQ&ved=0CB4QgCswAA
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A taxa de crescimento muscular depende da agregação de novos núcleos às 

fibras musculares, pois conceito de unidade de DNA assume que cada DNA nas 

células musculares multinucleadas controla o volume de citoplasma imediatamente 

circundante (CHEEK, 1985), pois o RNA ( ácido ribonucleico) mensageiro - mRNA 

produzido por um único núcleo é restrito a essa área (RALSTON e HALL, 1992). A 

taxa de incorporação de células satélite com a fibra muscular em crescimento é tal 

que mantêm unidades de DNA de tamanho constante (MOSS, 1968).  

Disponibilizar alimentos após a eclosão dos pintinhos é condição primordial 

para estímulo à proliferação de células satélites e sua incorporação às fibras 

musculares, propiciando máximo crescimento muscular (VIEIRA, 2004). 

Consequentemente, períodos de jejum prolongado determinam a “morte” de células 

musculares por apoptose resultando em danos irreparáveis ao desenvolvimento 

muscular das aves, afetando a qualidade da carcaça ao abate. 

Oferecer aos pintinhos um alimento nutricionalmente balanceado durante a 

fase neonatal favorece a proliferação e a atividade das células satélite, o que por fim 

se reflete em maior capacidade de deposição muscular nos frangos de corte. A 

proporção de carne de peito em frangos é reforçada pelo acesso precoce a 

alimentação (NOY e SKLAN, 1999).   
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6. Desenvolvimento Imunológico 

 

No período pós-eclosão a única imunidade que o pintainho tem é passada a 

da matriz através do ovo. Segundo Santin (2009), no processo de produção do ovo, 

imunoglobulinas Y presentes no sangue das matrizes chegam até o oviduto e se 

depositam na gema do ovo, enquanto, durante a secreçao do albúmen, que ocorre 

na porção magnum do oviduto, esta secreta também IgA e IgM. É essa imunidade 

enviada pela mãe que protege esses pintinhos nos primeiros dias de vida contra 

vários agentes que estão presentes no campo e existe uma relação direta entre os 

títulos séricos de Ig da mãe e a quantidade repassada ao ovo. Dibner (1998) sugere 

que quando o pintinho não recebe rapidamente água e alimento após a eclosão 

acaba utilizando as Ig e os fosfolipídios da gema como alimento e diminuindo sua 

função na proteção do animal.  

A imunoglobulina maternal representa até 20% da proteína da gema residual, 

esta fração de proteína não é utilizada durante a embriogênese e como resultado o 

título de anticorpos da gema aumenta ao longo da incubação, este anticorpo é 

composto por um conjunto de macromoléculas com células altamente diferenciadas 

que o pintinho não pode fornecer para si. Se o pintinho permanecer em jejum, sem 

reservas energéticas, é necessário que a gliconeogênese seja realizada a partir das 

proteínas, incluindo as imunoglobulinas, porém a utilização deste material para 

obtenção de aminoácidos privaria o recém-nascido da imunoglobulina materna a 

qual é a sua única fonte de anticorpos na primeira semana de vida em diante, como 

afirma Dibner et al, (1998) 

Os órgãos imunes secundários, tais como o baço, tonsilas cecais, divertículo 

de Meckel, Glândula de Harder, e sistemas GALT são incompletos no nascimento, 

sabe-se que existem células B nas tonsilas cecais, mas estas só expressam IgM. Da 

mesma forma, existem células T na lâmina do epitélio do intestino e em outros 

órgãos imunes secundários, mas estas não possuem capacidade citotóxica até certo 

período após o nascimento, portanto a capacidade de montar uma resposta 

secundária, como indicado pela presença de centros germinativos ou núcleos 

circulantes de IgG e IgA, começa a aparecer entre 1 e 4 semanas de vida pós-

eclosão em frangos de corte (DIBNER et al, 1998).  
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No saco da gema são encontrados os anticorpos IgG, que são absorvidos do 

final da incubação até o período pós-eclosão, porém jejum pós-eclosão pode 

diminuir a absorção de imunoglobulinas e pode resultar em imunidade inadequada 

ou insuficiente (VARGAS et al., 2009). Em estudos realizados por Dibner et al (1996) 

observou-se, em aves em jejum pós-eclosão, uma redução acentuada no 

crescimento de seu sistema imunológico durante a primeira semana de vida quando 

comparado com as aves que tiveram ração e água ad libitum imediatamente após a 

eclosão.  

Existem três maneiras em que a alimentação precoce pode afetar o 

desenvolvimento imunológico. Em primeiro lugar, os alimentos fornecem nutrientes 

como substratos para a proliferação e diferenciação de células; em segundo lugar, 

os nutrientes podem ser imunomoduladores entre si ou podem afetar a sua síntese 

endógena; e em terceiro lugar, a ingestão oral fornece muitos dos antígenos que 

impulsionam tanto o desenvolvimento de isotipos quanto a geração da diversidade 

de imunoglobulinas na bursa de fabricius (DIBNER et al, 1998). As superfícies 

mucosas são as principais áreas de contato do organismo dos animais com os 

agentes presentes no meio ambiente externo, então a presença do alimento no 

intestino favorece a maturação e diferenciação dos enterócitos, acelerando sua 

capacidade de digestão e absorção, ao mesmo tempo em que, pela flora bacteriana 

presente em seu conteúdo estimula a migração e a diferenciação de células dos 

órgãos primários do sistema imunológico para os sítios linfocitários presentes no 

trato gastrintestinal (BAR-SHIRA e FRIEDMAN, 2005). 

Segundo Dibner et al (1998), a privação de alimentos no período pós-eclosão 

também afeta o peso da bursa de fabricius. O mecanismo que gera esse efeito não 

é conhecido, uma possível explicação para estes efeitos negativos no peso da bursa 

de fabricius pode ser simplesmente o aumento de glicocorticóides associados com 

jejum, considerando que os glicocorticóides têm sido relacionados com involução de 

órgãos linfóides primários, mesmo em jovens aves. O mesmo autor afirma que o 

fornecimento de alimentação após o período de jejum não resulta em um retorno do 

peso da bursa de fabricius. 

O jejum pós-eclosão diminui os níveis de anticorpos na corrente sanguínea, 

como garante Vargas et al. (2009), que durante um estudo observaram que os 
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títulos séricos de anticorpos contra a vacina de doença de Newcastle foram mais 

baixos em pintinhos submetidos a 12 horas de jejum pós-eclosão quando 

comparados aqueles que consumiram água e alimento logo após a eclosão. Estes 

dados claramente mostram que o atraso no consumo de alimento dos animais pode 

diminuir a absorção da gema e consequentemente a passagem da imunidade 

passiva da mãe para o pintinho.  

O efeito da timectomia ou bursectomia no desenvolvimento da resposta imune 

é um indicador do seu estado funcional na eclosão, como mostra um estudo 

realizado por Dibner et al, (1998), a timectomia neonatal não resulta em insuficiência 

de respostas mediadas por células ou o desenvolvimento de diversidade de células 

T, indicando um grau bastante elevado de desenvolvimento durante embriogênese, 

porém a bursectomia em neonatais gera uma resposta humoral prejudicada, 

particularmente nas áreas de diferenciação e desenvolvimento de anticorpos. 

O acesso ao alimento no mais curto período de tempo possível garante maior 

tolerância aos antígenos, melhor capacidade de resposta imunológica e melhor 

desenvolvimento do trato digestivo (HAYASHI, 2011). Além disso, a alimentação em 

si, mesmo que estéril, fornece algum antígeno, portanto, alimentar a ave logo após a 

eclosão pode proporcionar um estímulo antigênico precoce e assim facilitar a 

diferenciação rápida da resposta humoral (DIBNER et al, 1998). 
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7. A dieta pré-inicial da ave 

 

Em níveis comerciais atualmente utilizam-se as exigências nutricionais 

descritas nos boletins do Conselho Nacional de Pesquisa dos EUA (NRC) para a 

formulação de rações, porém a versão mais atual possui apenas as necessidades 

dos pintinhos de 1 a 21 dias, considerando a total absorção do saco vitelino pela 

ave. Neste caso os pintinhos já estão em processo avançado de adaptação ao 

consumo de alimento exógeno. Assim, a escolha de níveis nutricionais em rações 

pré-iniciais ou de primeira semana usados comercialmente são restritos, muitas 

vezes, as decisões são de embasamento científico duvidoso (VIEIRA, 2004). 

O conceito de aminoácidos essenciais para animais inclui a incapacidade de 

síntese orgânica a taxas suficientes para suportar máximo crescimento. De acordo 

com Vieira (2004) e Baker et al., (1968), há a necessidade de fornecer glicina e 

prolina para pintinhos, o que inclui esses aminoácidos na categoria dos 

indispensáveis ou essenciais. Porém, quantidades de L-serina comparadas com a 

glicina permitem igual desempenho de pintinhos indicando que a conversão de 

serina em glicina é adequada para atender às demandas diárias de glicina no pós-

eclosão (AKRABAWI e KRATZER, 1968). 

Na formulação de rações a lisina é utilizada como aminoácido padrão na 

relação com os demais devido ao destino metabólico deste aminoácido, que é 

exclusivo para construção protéica (Baker e Han, 1994). Segundo Vieira (2004), a 

relação com a lisina considerando valores de digestibilidade verdadeira 

recomendada para os outros 4 aminoácidos que compõem os 5 mais críticos são: 

72% para metionina + cistina, 67% para treonina, 77% para valina e 105% para 

arginina, mas essas relações podem ser diferentes quando considerado o período 

imediatamente pós-eclosão devido às diferenças nas taxas de crescimento e de 

ordem de síntese teciduais nos primeiros dias de vida, bem como a interferência 

com a nutrição proveniente do conteúdo do saco vitelino. 

As necessidades de minerais e vitaminas para pintinhos após a eclosão 

também são escassos na literatura, com exceção do sódio. Vieira et al. (2000) 

concluíram que a exigência de sódio para frangos de corte machos na primeira 

semana pós-eclosão está entre 0,38 e 0,40%. Esse nível levou a melhores ganhos 
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de peso que permaneceram nas semanas seguintes. Maiores concentrações de 

sódio também levaram a aumento no consumo de água que permaneceu até 14 dias 

de idade, maior teor de umidade nas fezes e carcaças aos 7 dias de idade.  

Collins et al. (1999) observaram que os valores de energia metabolizável (EM) 

para galos adultos foram 13% superiores aos obtidos com pintinhos de uma semana 

de idade e que o uso de milho com alto teor de amilopectina (99%) gerou 2,5% mais 

EM em pintinhos, enquanto que tal diferença não foi observada com animais adultos. 

A maior porcentagem de amilopectina aumenta a EM disponível devido a maior 

potencial de gelatinização e consequentemente, maior digestibilidade do amido. 

Tentativas de aumentar a disponibilização de glicose para pintinhos recém-

eclodidos foram feitas através da intubação parenteral com solução de açúcares 

conjugada com neomicina, o que resultou numa melhoria do ganho de peso inicial e 

numa redução da mortalidade de perus (Kienholz e Ackerman, 1970). Entretanto, 

existem limitações para essa prática devido à possibilidade de causar diarréia 

(Moran, 1988).  

Segundo Donaldson e Christensen (1991) a atividade da glicose-6-fosfatase 

hepática foi reduzida quando pintinhos receberam dietas ricas em carboidratos, 

indicando a substituição da glicose circulante de origem endógena por aquela de 

origem alimentar. A disponibilização de milho moído apenas para pintinhos até 3 

dias de idade também foi uma alternativa testada para aumentar a concentração de 

glicose circulante em pintinhos recém- eclodidos que determinou reduções na 

mortalidade, mas reduziu o ganho de peso quando comparado com as aves que 

receberam rações comerciais tradicionais (Vieira e Moran, 1999b). 

O uso de injeções subcutâneas com soluções de açúcares é considerada 

uma alternativa para o estresse nutricional sofrido pelo pintinho no período pós-

eclosão. Moran (1990) observou melhorias no ganho de peso inicial de peruzinhos 

que receberam esse tipo de tratamento, mas concluiu que, devido a limitações de 

quantidade possíveis de serem injetadas, esse ganho pareceu melhor quando o 

acesso ao alimento sólido também foi antecipado.  

Outra alternativa para aumentar a disponibilização de glicose é a inclusão de 

ácido propiônico na dieta das aves, pois é uma substância muito rapidamente 
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absorvida no pró-ventrículo e rapidamente transformada em glicose (Hume et al., 

1993). A suplementação de dietas iniciais com 3% de ácido propiônico foi utilizada 

por Vieira e Moran (1998) e demonstrou efeito na redução da mortalidade de 

pintinhos originários de ovos de matrizes jovens. Entretanto, a suplementação com 

este ácido reduziu o ganho de peso das aves na primeira semana de idade 

enquanto elas recebiam a suplementação. 

A utilização da dieta pré-alojamento deve ser considerada uma opção para 

diminuir o período de jejum pós-eclosão. Saki (2005) observou maior peso vivo aos 

sete dias de idade para as aves que receberam ração inicial por 24 horas após a 

eclosão. Van den Brand et al. (2010) avaliaram a utilização de péletes de caseína 

triturados, albúmen cozido e de dietas pré-iniciais adicionadas ou não de gordura 

nas primeiras 48 horas comparados com um grupo controle que ficou em jejum 

nesse período. No trabalho em questão, a utilização da ração pré-inicial, 

independente da adição de gordura resultou em maior peso corporal, maior 

comprimento do intestino e peso do fígado aos dois e três dias. 

Há uma nova alternativa para evitar o período de jejum após a eclosão com o 

uso do equipamento “HatchCare ®”, que se trata de uma incubadora onde os 

pintinhos eclodem dentro de uma " janela de nascimento " específico, caem em um 

compartimento onde têm acesso a água e alimento dentro da incubadora. Porém 

ainda não existem trabalhos na literatura que demostrem a eficiencia do 

equipamento. 
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8. Conclusão 

 

Entre o final da incubação e a eclosão que os pintinhos ficam em jejum por 

um período, esse intervalo de tempo deve ser um fator de preocupação de todos os 

profissionais envolvidos com a produção de aves, pois além de causarem problemas 

clínicos, devido a menor desenvolvimento imunológico dos animais, geram atrasos 

no crescimento da ave e consequentemente grandes perdas econômicas para o 

produtor. Para evitar que isso ocorra é necessário fornecer alimento e água aos 

pintinhos nas primeiras horas após a eclosão, pois é a fase mais crítica da ave e 

demanda maior exigência nutricional, a fim garantir que tenha adequado 

desenvolvimento intestinal, imunológico e muscular.  

Atualmente existem estudos e propostas para diminuir o período de jejum dos 

pintos após a eclosão, esses métodos devem ser considerados na avicultura para 

aprimorar a produção de aves para evitar a injuria dos animais e garantir o bem- 

estar dos pintinhos. 

Fornecer alimentação aos pintinhos no período pós-eclosão evita que haja 

estresse nutricional e assegura o bem estar animal. Devido a literatura escassa 

sobre o tema há a necessidade de um melhor monitoramento e revisão do manejo 

realizado com os pintinhos após a eclosão. 
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O Estágio Curricular foi realizado na empresa Quimtia S/A, situada na Rua 

Maria Dalprá Berlesi, n° 229, Canguiri, Colombo-PR e a opção por conhecer o 

funcionamento de uma fábrica de premixes e rações ocorreu devido à vontade e 

importância de aprender na prática as formulações de premixes, aprofundar os 

conhecimentos em nutrição animal, aprender sobre de controle da qualidade, 

inovações tecnológicas e o gerenciamento nesses estabelecimentos, que juntos se 

tornam imprescindíveis para produção animal e o alcance de altos índices 

zootécnicos e econômicos.  

A necessidade da nutrição de precisão está norteando a indústria de rações a 

rever seus procedimentos, adequar e renovar sua tecnologia de produção e 

qualidade. No decorrer do estágio foi possível acompanhar a rotina do 

estabelecimento, verificar a correlação entre matérias primas e a qualidade final das 

rações e premixes, e entre a teoria e a prática utilizada no mercado de fabricação de 

rações.  
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3.  Descrição da empresa 

 

A fábrica possui um galpão de 3600 m², onde são armazenadas as matérias 

primas que serão utilizados para a produção de premixes e rações, e os produtos 

acabados para venda. Há uma sala de vitaminas e medicamentos separada e 

climatizada, e a sala de anticoccidianos e promotores de crescimento para garantir 

conformidade das matérias primas. 

A fabrica conta com cinco linhas de produção de premixes, sendo a linha 1 

toda automatizada e as linhas 2, 3, 4 e 5 manuais. O setor da fabrica de rações 

possui dois silos para armazenagem de milho e soja, com capacidade para 65 

toneladas para milho e 45 toneladas para soja, uma moega, uma peletizadora e uma 

extrusora, todas manuais.  

A empresa utiliza leitores de código de barras, o qual é gerado a partir dos 

lotes internos e garantem total rastreabilidade das matérias primas utilizadas para a 

produção e dos produtos acabados, através do armazenamento dos dados em um 

software. Além da rastreabilidade, a utilização de um código de barras aumenta a 

velocidade do processamento do sistema, pois diminui as consultas aos bancos de 

dados. 

 Há um laboratório de análises bromatológicas que avalia frequentemente as 

substancias nutritivas de algumas matérias primas e de todos os produtos finais para 

averiguar se a composição dos produtos está de acordo com os padrões. Essas 

informações são fundamentais para o trabalho dos técnicos zootecnistas e 

veterinários, dando base para decisões corretas sobre nutrição. 

O departamento técnico é responsável por colaborar com a gestão da 

empresa em diversos aspectos, como recursos humanos, finanças, suprimento, 

comercial, formulações de premixes e rações, marketing, industrial, qualidade e 

técnico de informática. 
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4. Atividades do estágio 

 

4.1 Departamento da Garantia de Qualidade 

A empresa Quimtia S/A possui um eficiente controle de qualidade dos 

ingredientes disponíveis para elaboração dos produtos finais, que garantem a 

qualidade da ração produzida. Para alcançar um controle de qualidade eficaz a 

empresa segue as orientações do Ministério da agricultura, pecuária e 

abastecimento e do ISO 9001/2008. 

A garantia da qualidade é regida pelo manual de boas práticas de fabricação 

do IN nº4 do MAPA, onde é descrito como “procedimentos higiênicos, sanitários e 

operacionais aplicados em todo o fluxo de produção, desde a obtenção dos 

ingredientes e matérias-primas até a distribuição do produto final, com o objetivo de 

garantir a qualidade, conformidade e segurança dos produtos destinados à 

alimentação animal”. 

As Boas Práticas de Fabricação - BPF’s não se limitam ao monitoramento do 

processo de fabricação dos produtos em si. Compreende, dentre outros 

procedimentos, o monitoramento dos requisitos higiênico-sanitários das instalações, 

equipamentos e utensílios, do pessoal e da produção, ou seja, o monitoramento se 

dá desde a seleção de fornecedores de matérias-primas até a utilização do produto 

acabado, de forma a garantir a saúde e integridade do consumidor. 

Os produtos acabados, matérias primas e estabelecimentos produtores de 

insumos destinados à alimentação animal devem ser registrados pelo MAPA. 

Os registros são realizados de acordo com as normas dispostas no Decreto 

6.296/07, que é regulamentado pela Lei 6.198/74. Os pedidos de registros devem 

ser encaminhados ao serviço  responsável pela fiscalização de insumos pecuários, 

na Superintendência Federal de Agricultura (SFA) do estado onde se localiza a 

empresa e pode ser acessado via internet, por meio do Sistema Integrado de 

Registro de Produto e Estabelecimento (Sipe). 

Outros aspectos da qualidade são regidos pela ISO 9001/2008. ISO - 

International Organization for Standardization é o nome de uma organização não 

governamental (ONG) que tem seu escritório central em Genebra – Suíça. 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=visualizarAtoPortalMapa&chave=1197672218
http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=visualizarAtoPortalMapa&chave=1197672218
http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sislegis/action/detalhaAto.do?method=visualizarAtoPortalMapa&chave=1374519258
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Atualmente é a maior empresa de desenvolvimento e publicação de normas 

internacionais para a gestão da qualidade e no Brasil é editada pela Associação 

Brasileira de Normas Técnicas. 

No caso específico da ABNT NBR ISO 9001:2008, ela define os requisitos 

mínimos que uma empresa deve atender para poder ter um certificado e divulgar ao 

mundo que possui um sistema de gestão da qualidade compatível com os mais altos 

padrões internacionais de qualidade e gestão. 

A ISO 9001 é baseada em 8 princípios, sendo eles:  

- Foco no cliente 

- Liderança 

- Envolvimento de todos. 

- Abordagem de processos. 

- Abordagem sistêmica 

- Melhoria contínua e continuada 

- Decidir baseado em fatores reais e concretos. 

- Benefícios mútuos entre a organização, os clientes e os fornecedores. 

Esses princípios são alcançados através de registros e armazenamentos de 

dados, procedimentos realizados na empresa que garantem a qualidade dos 

produtos acabados visando à satisfação total dos clientes. 

 

4.1.1 Recepção de Matéria Prima - Nota Fiscal - Analise de laudos 

O controle de qualidade inicia-se no momento da compra das matérias 

primas, isto é, o comprador precisa adquirir produtos que irão permitir a elaboração 

de ração e premixes de alta qualidade, seja ela física, sanitária ou nutricional. 

A homologação dos fornecedores de matéria prima é feita analisando se a 

empresa possui registro no MAPA e se a matéria prima, se necessário, também o 

possui. No caso da empresa fornecedora ser internacional, a mesma deve fornecer 
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documentação necessária para garantir ao MAPA a idoneidade da matéria prima. O 

padrão de qualidade de MP está descrito no manual de BPF e nas normas do ISO 

9001/2008. 

Durante o recebimento da matéria prima são realizadas análises visuais do 

produto. Somente é autorizada a descarga da matéria prima se a embalagem estiver 

devidamente rotulada, constando as informações necessárias para seu recebimento 

(data de fabricação; data de validade; lote; laudo de análise ou certificado de 

composição; umidade; dados da empresa fornecedora), e outras informações que se 

julgarem necessárias para aceitação do produto ou matéria prima, seja ela a granel 

ou ensacada, sendo também verificadas durante a recepção, as condições da 

sacaria bem como as condições do caminhão transportador. 

 

4.1.2 Amostragem 

As matérias-primas que chegam ao recebimento não são utilizados sem antes 

serem aprovados pela garantia de Qualidade, essa aprovação se baseia no laudo de 

analise vindo junto da nota fiscal e, para algumas matérias primas, é necessário 

realizar analises na QUIMTIA antes do caminhão descarregar. 

A amostragem é importante para conferir se o produto está de acordo com a 

conformidade exigida pelo consumidor, tanto quando se trata da compra de matérias 

primas, ou com a venda de produtos da fabrica.  

O processo de amostragem é feito de acordo com a norma descrita no 

Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal (2009) e consiste em coletar uma 

quantidade de matéria prima de vários pontos distintos, sendo de sacaria, big bag ou 

a granel, e que o conteúdo seja analisado. As amostras devem ser feitas de forma 

aleatória e variada dentro de uma mesmo lote de matéria prima. Para serem feitos 

os testes do Controle de Qualidade são tiradas amostras de todos os materiais 

recebidos. 

Boas Práticas durante a Amostragem: 

- Conferência dos Certificados Analíticos de acordo com a especificação; 

- Conferência dos lotes de cada produto; 
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- Coleta da Amostra; 

- Avaliação do padrão de cor; 

- Identificação dos Produtos Amostrados; 

- Identificação das Amostras; 

- Análise das amostras; 

 

4.1.2.1 Amostragem de Matérias Primas - MP 

Na amostragem de matérias primas é realizada a conferência dos laudos e 

analise de umidade e granulometria para aprovação. A liberação para recebimento 

da MP está condicionada a sua conformidade com os padrões exigidos pela 

QUIMTIA. 

É feito um controle rígido durante a compra das mesmas, onde são 

procuradas empresas idôneas e que contenham registros no Ministério e que façam 

parte do grupo selecionado e já conhecido da empresa. É prática da empresa 

amostrar, aleatoriamente, as cargas recebidas para comprovação da qualidade da 

matéria prima e manutenção do fornecedor no quadro. 

Não é realizada análise bromatológica da matéria prima antes do 

recebimento, porém a amostra fica disponível no laboratório de bromatologia para 

eventuais adversidades nos aspectos nutricionais. 

Um lote interno é gerado para identificação e armazenagem de cada produto. 

 

4.1.2.2 Amostragem de produtos acabados 

A amostragem também é realizada no fim da elaboração de cada  produto da 

Quimtia, para serem armazenados e utilizados como contra prova em casos de 

possíveis problemas com os compradores. 

Todas as amostras das rações produzidas são encaminhadas ao laboratório 

para realizar analises bromatológicas e assegurar que o produto está de acordo com 

a ração pré-formulada e especificações dos compradores. 
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Em relação aos premixes, as analises são feitas a cada 10 batidas realizadas 

de cada produto. 

 

4.1.3 Teste de Mistura 

O teste de mistura é feito com uso de marcador Microtracer®, que são 

partículas de ferro não tóxicas recobertas por corantes estabilizados. Cada grama do 

produto contém 25.000 partículas. Uma vez adicionado a um ingrediente, poderá ser 

testado e avaliado na mistura final. Assim, uma das principais aplicações do 

Microtracer® é avaliar, qualitativa e quantitativamente, a eficiência de uma mistura. 

A quantidade de Microtracer® adicionada para efetuar um teste de qualidade de 

mistura deve respeitar a proporção 50 g / ton. 

Para analise são coletadas 10 amostras com no mínimo 75 g de produto, 

aleatoriamente, na saída do misturador, as amostras são enviadas ao laboratório, o 

teste é feito em um aparelho que contem um imã que retém as partículas de ferro e 

por fim são contados no máximo 120 pontos de Microtracer®. 

A classificação do teste de mistura é feita a partir do Coeficiente de Variação - 

CV, sendo que se estiver em até 10% é considerado EXCELENTE, entre 10% e 

15% é BOM, entre 15% e 20% é SATISFATÓRIO e acima de 20% é RUIM.  

A partir do CV é possível ajustar o tempo de mistura, a quantidade de produto 

dentro do misturador e a sequencia ideal de MP a ser adicionada no misturador. 

 

4.1.4 Expedição de produtos 

Os produtos ficam armazenados em um departamento da fábrica, para serem 

expedidos aos seus compradores nas datas previstas. A expedição atende a 

procedimentos de boas práticas de fabricação, como ambiente limpo, livre de 

umidade e com adequado controle biológico. 
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4.1.5 Sistema – Garantia da Qualidade 

Todos os procedimentos realizados do setor de garantia de qualidade são 

baseados nos Procedimentos Operacionais Padrões - POP´s do manual de BPF, 

então todos os dados são registrados em planilhas e sistema computadorizado para 

conferência. 

As ocorrências são registradas no setor interno da fabrica e repassadas para 

os fornecedores como prática de correção. Os laudos são armazenados durante 

dois anos. 

 

4.2 Departamento de controle de Qualidade. 

No laboratório da Quimtia são realizadas as análises bromatológicas para o 

controle da qualidade das matérias-primas, produtos semielaborados e os produtos 

acabados. O laboratório armazena amostras dos produtos feitos pela empresa como 

contra prova e alguns desses produtos são analisados todas as vezes que são 

produzidos. 

A investigação dos padrões de qualidade dos alimentos e suas matérias 

primas compreendem não somente a determinação de seus principais componentes, 

tais como lipídeos, proteínas, carboidratos, mas a determinação de propriedades 

gerais. 

 

4.2.1 Análises laboratoriais 

 

- Acidez e Índice de Peróxido 

A acidez está associada à caracterização do estado de conservação dos 

grãos e da deterioração de óleos e gorduras, por conseguinte, a ocorrência de 

ácidos graxos livres indica a perda da integridade da molécula. A hidrólise dos 

lipídios pode ocorrer por diversos fatores como: condições impróprias de 

armazenamento (temperatura e umidade elevadas), ataque enzimático de 

microorganismos ou de lipases naturais existentes no material. 
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A determinação da acidez é feita a partir da titulação com Hidróxido de sódio 

0,1 N na substância preparada com a amostra do produto analisado e em seguida 

pelo cálculo: 

Índice de Acidez: (mg NaOH/g) = (Va – Vb) xNRx 40 /  P, onde: 

- Va = Volume de Hidróxido de sódio 0,1 N gasto na titulação, em mL. 

- Vb= Volume de Hidróxido de sódio 0,1 N gasto na titulação da prova em 

branco, em mL. 

- NR= Normalidade real do hidróxido de sódio 0,1 N. 

- P = Peso da amostra em gramas. 

- 40= Unidade molar do NaOH (g/mol). 

De acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal 2009. 

A peroxidação lipídica é iniciada por formas químicas de oxigênio, de grande 

reatividade, chamada radicais livres e a sua formação é acelerada pela presença de 

metais, principalmente cobre, zinco, ferro e níquel, por altas temperaturas, efeito da 

luz solar, pela concentração de oxigênio e por outros tipos de irradiações, como 

micro-ondas, raio-x, etc. os microorganismos possuem enzimas com efeito oxidante. 

O método determina todas as substâncias em termos de miliequivalentes de 

peróxidos por 1000g de amostra, os quais oxidam iodeto de potássio a iodo 

elementar, que forma com o amido um complexo de inclusão de coloração escura. 

O cálculo é feito de acordo com o volume gasto de Tiossulfato de sódio, pela 

formula:  

Índice de Peróxido = (A – B) x N x Fc x 1000 / Peso da gordura na alíquota x 

2, onde: 

- A = ml gasto na titulação da amostra. 

- B = ml gasto na titulação da prova em branco. 

- N = normalidade do tiossulfato de sódio. 

- Fc = fator de correção do tiossulfato de sódio. 
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- 1000 =Eq/kg. 

De acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal 2009. 

- Atividade Ureática 

A atividade ureática é medida para indicar o grau de tostagem do farelo de 

soja. A alta atividade da enzima urease indica a falta de tostagem. 

O calculo é feito através da diferença de pH de uma mesma amostra com 

reagentes diferentes, uma contendo solução tamponada de uréia pH 7,00  (esta será 

a prova real) e outra com solução tampão de fosfato pH 7,00 (esta será a prova em 

branco). Sendo, UREASE= pH amostra – pH branco, de acordo com o Compêndio 

Brasileiro de Alimentação Animal 2009. 

 

- Cálcio 

O método consiste no ataque químico fortemente ácido e quente da amostra, 

visando extrair todo o teor de cálcio. A concentração se dá através da 

complexometria, utilizando EDTA como agente complexante. O EDTA é um 

composto orgânico que age como agente quelante, formando complexos muito 

estáveis com diversos íons metálicos. Entre eles estão magnésio e cálcio, em 

valores de pH acima de 7. 

O cálculo é feito através da quantidade de EDTA gasto na titulação da 

amostra de acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal 2009. 

% Ca = V x 0,04008 x M x D x 100 / P, onde:  

- V = Volume gasto de EDTA 0,05 M. 

- 0,04008= massa atômica do cálcio em g. 

- M = Molaridade do EDTA. 

- D = Diluição. 

- P = Peso da amostra em gramas. 
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- DGM (Diâmetro Geométrico Médio) 

Consiste em determinar o diâmetro geométrico médio das partículas do 

ingrediente moído e possibilita correlacionar a granulometria de ingrediente à 

digestibilidade dos nutrientes, a resposta animal e ao rendimento de moagem. 

O calculo de DGM é feito através da diferença de peso das frações retidas da 

amostra, livre de umidade, que restaram em peneiras de diferentes diâmetros de 

furo e em seguida determina-se o DGM informando os dados obtidos na análise 

para uma planilha específica (programa Gransuave), de acordo com a técnica da 

Embrapa. 

 

- Digestibilidade em Pepsina 

O método consiste em determinar a solubilidade em pepsina da fração 

proteica de produtos de origem animal, a fim de melhorar os resultados para o 

crescimento dos animais, reduzindo perdas excessivas de nutrientes excretados. 

O cálculo é feito através da adição de solução de pepsina na amostra, 

homogeneização e colocação da amostra na centrifuga para separação das frações 

sólidas das frações liquidas da amostra. Em seguida, colocá-la no aparelho digestor 

de Nitrogênio. Após a destilação faz-se a titulação do conteúdo com ácido sulfúrico 

0,05 N até a mudança da cor verde/ azul para rosa. De acordo com o Compêndio 

Brasileiro de Alimentação Animal 2009. 

Dig. em Pepsina (%) = % Proteína no sobrenadante  x 100 /  % Proteína 

Bruta, onde: 

% Proteína no sobrenadante = (Va – Vb) Fc x 6,25 x 14 x 100 / P, onde: 

- Va = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação da amostra. 

- Vb = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação do branco. 

- 6,25 = fator de transformação do nitrogênio em proteína. 
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- Fc = fator de correção do ácido sulfúrico 0,05 N. 

- 14= Massa molar do Nitrogênio. 

- P= peso da amostra na alíquota em mg (1,00g/75mlx15ml). 

 

- Extrato Etéreo 

O método é baseado em determinar o total de substâncias solúveis em 

solventes orgânicos, sendo estas substâncias os acilgliceróis, os ácidos graxos 

livres, o colesterol, a lecitina, os álcoois voláteis, os óleos voláteis e as resinas. 

O calculo é feito através da fórmula: 

% E.E. = A – B x 100 / P, onde:  

- A= Peso do saquinho + amostra após primeira secagem, em g. 

- B= Peso do saquinho após extração, em g. 

- P= peso da amostra em g. 

De acordo com o método de extração ANKOM. 

 

- FDA (Fibra em Detergente Ácido) 

O método é utilizado para estimar a fração de difícil digestão do alimento e 

que é insolúvel em solução detergente ácida, tais como frações de celulose e 

lignina. 

O cálculo é feito através da fórmula após as amostras terem sido diluídas em 

detergente ácido, serem digeridas, filtradas e secas em estufa à 105°C de acordo 

com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal. 

% FDA = (A – B) x 100 / C, onde: 

- A = Peso do saquinho + resíduo em gramas. 

- B = Peso do saquinho em gramas. 
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- C = Peso da amostra em gramas. 

 

- FDN (Fibra em Detergente Neutro) 

O método é utilizado para determinar a quantidade de constituintes insolúveis 

em solução detergente neutra, tais como: frações de celulose, lignina e 

hemicelulose. 

O cálculo é feito através da fórmula após as amostras terem sido diluídas em 

detergente neutro, serem digeridas, filtradas e secas em estufa à 105°C.  

Fibra Detergente Neutro (F.D.N.) % = (A –B) x 100 / C, onde: 

- A = Peso do cadinho + resíduo em gramas. 

- B = Peso do cadinho em gramas. 

- C = Peso da amostra em gramas. 

De acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal (ANFAL). 

 

- Fibra Bruta 

Sob o termo fibra bruta, encontram-se as frações de celulose e a lignina 

insolúvel. Fibra bruta é a parte dos carboidratos resistente ao tratamento sucessivo 

com ácido e base diluídos, representando a grande parte da fração fibrosa dos 

alimentos.  

O método consiste na determinação do resíduo orgânico da amostra, após 

digestão com ácido e base. 

O calculo é feito após as amostras terem sido tratadas com os reagente e 

secas em estufa a 105°C, de acordo com o método AOAC. 

% FB = A – B x 100 / C, onde: 

- A = Peso do cadinho + resíduo em gramas. 
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- B = Peso do cadinho em gramas. 

- C = Peso da amostra em gramas. 

 

- Fósforo 

Fundamenta-se no ataque químico fortemente ácido e quente da amostra, 

visando extrair todo o seu conteúdo de fósforo. Em seguida, procede-se a formação 

de um complexo colorido entre o fosfato e os reagentes metavanadato e molibdato 

de amônio, de cor amarela, cuja absorbância é medida na faixa de 400 a 430nm. 

O cálculo é feito após as amostras terem sido tratadas com os reagentes e 

em seguidas passarem pelo espectrofotômetro, que deve ser calibrado toda vez que 

o aparelho for utilizado, de acordo com o método Doux/ Frangosul adaptado pela 

empresa Quimtia. 

Para obtenção do fator de correlação, utilizado no cálculo, deve-se utilizar 

planilha específica. 

% Fósforo= ((A x 250 x 10 x F) / P) / 10000, onde:  

- A= Absorbância. 

- 250= Fator da diluição 1 (Volume de solução mãe). 

- 10= Fator da diluição 2 ( de acordo com alíquota de amostra empregada). 

** Para fósforo de farinhas e minerais utilizar fator da diluição 2 = 50. 

- P= peso da amostra. 

- 10000= fator de conversão para porcentagem. 

 

- Magnésio 

O método consiste no ataque químico fortemente ácido e quente da amostra, 

visando extrair todo o teor de magnésio. A concentração se dá através da 

complexometria, utilizando EDTA como agente complexante. 
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O cálculo é feito através da quantidade de EDTA gasto na titulação da 

amostra de acordo com o método Quimtia. 

% Mg = (VMg – VCa) x M x 0,02431 x D  x 100 / P, onde:  

- VMg = Volume gasto na titulação do magnésio. 

- Vca = Volume gasto na titulação do cálcio. 

- M = Molaridade do EDTA (0,05 M). 

- D = Diluição. 

- P = Peso da amostra em gramas. 

 

- Matéria Seca 

Aplicável à produtos e subprodutos que apresentem elevados teores de 

umidade, impossibilitando determinados procedimentos analíticos. 

O cálculo consiste em colocar a amostra para secar em estufa à 105°C por 12 

horas e em seguida aplicar os dados na fórmula de acordo com a técnica Quimtia. 

% Matéria seca= P1 – P2 x 100 / P, onde: 

- P1= placa de vidro com amostra. 

- P2= placa de vidro vazia. 

- P= Peso da amostra em gramas. 

 

- Micotoxinas 

As micotoxinas são metabólitos tóxicos produzidos por alguns fungos 

denominados fungos toxigênicos, que infectam produtos e subprodutos agrícolas. 

Estas toxinas são carcinogênicas, mutagênicas e teratogênicas e, dependendo da 

dosagem, causam doenças ou mesmo a morte quando ingeridas pelo homem ou por 

animais domésticos. 
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As micotoxinas não são totalmente removidas por processos de 

descontaminação industrial, por isso a importância do controle de qualidade. 

Se houver a presença de micotoxinas, a análise é feita através da 

comparação da intensidade de fluorescência da mancha da amostra com as 

manchas do padrão. 

O método utilizado é a cromatografia de camada delgada e o cálculo consiste 

em aplicar os dados na fórmula seguinte, de acordo com a fundação ABC.  

ųg/Kg = (L x F) / ųl (A) x D / EF, onde: 

- F = Concentração do padrão de Aflatoxina. 

- ųl = Microlitros de amostra na análise. 

- D = Diluição do resíduo (500 ul). 

- EF = Fator constante para Aflatoxina. 

- L = Valor encontrado para a toxina na amostra. 

 

- NNP (Nitrogênio Não Proteico) 

A análise de nitrogênio não proteico quantifica os compostos nitrogenados, 

como nitratos, nitritos, sais de amônia, uréia e outros compostos que não fazem 

parte da proteína verdadeira dos alimentos. Precipita-se todo o nitrogênio orgânico 

da amostra com ácido tricloroacético. 

A análise consiste em preparar a amostra com os reagentes e colocá-la em 

aparelho digestor de Nitrogênio. Após a destilação faz-se a titulação do conteúdo 

com ácido sulfúrico 0,05 N até a mudança da cor verde/ azul para rosa. 

O cálculo se baseia em aplicar os dados obtidos na formula seguinte, de 

acordo com o Official Methods of Analysis of the Association of Official Analytical 

Chemists adaptado pela empresa Quimtia. 

% N.N.P  =  (Va – Vb) x N x Fc x 0,014   x100 / P, onde: 
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 - Va = volume de ácido sulfúrico 0,05N gasto na titulação da amostra. 

- Vb = volume de ácido sulfúrico 0,05N gasto na titulação do branco. 

- N = normalidade da solução ácido sulfúrico. 

- Fc= fator de correção da solução ácido sulfúrico. 

- 0,014 = peso molecular do nitrogênio em mg. 

- P = peso da amostra na alíquota em  mg. 

 

- pH (Potencial  Hidrogênionico)  

Potencial de hidrogênio (pH) é a medida da atividade do íon hidrogênio e está 

relacionado com a acidez ou alcalinidade de um produto. 

O pH pode ser medido pela determinação do potencial elétrico entre o 

eletrodo de vidro e o eletrodo de referência, usando equipamento apropriado. 

A análise consiste em diluir a amostra em agua destilada, calibrar o pHmetro 

de acordo com as instruções do equipamento e em seguida aferir o valor de pH das 

amostras de acordo com a técnica da Quimtia. 

 

- Proteína Bruta 

A análise é baseada na digestão de amostras nitrogenadas com ácido 

sulfúrico concentrado em presença de catalisador. Nesta etapa, o nitrogênio da 

amostra é transformado em sulfato de amônio. Na destilação, em meio alcalino, 

passa para a forma de nitrogênio amoniacal que é posteriormente quantificado por 

titulação com ácido padronizado. 

A análise consiste em digerir a amostra em mistura digestiva (7,2 g de 

selenito de sódio, 8,0 g de sulfato de cobre, 42,7632 g de sulfato de sódio, 350 ml de 

água destilada e cuidadosamente 400 ml de ácido sulfúrico) e em seguida colocá-la 

em aparelho digestor de Nitrogênio. Após a destilação faz-se a titulação do conteúdo 

com ácido sulfúrico 0,05 N até a mudança da cor verde/ azul para rosa. 
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O cálculo é feito através da formula: 

% Proteína = Va – Vb x 0,4375 x Fc / P 

- Va = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação da amostra. 

- Vb = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação do branco. 

- 0,4375 = fator constante (Ver observações). 

- Fc = fator de correção do ácido sulfúrico 0,05 N. 

- P= peso da amostra em gramas. 

De acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal 2009 e 

adaptado pela empresa Quimtia. 

 

- Resíduo Mineral 

Também conhecido com cinzas, é o resíduo da incineração obtido por 

aquecimento de um produto em temperatura de 600ºC. Este resíduo incinerado pode 

conter, além de substâncias minerais (dentre os mais comuns, e que encontram-se 

em maior quantidade estão o sódio, cálcio, magnésio, potássio, silício, enxofre e 

cloro), partículas de carbono procedente de uma combustão incompleta, e também 

impurezas do alimento (areia, terra...). 

Resíduo mineral é o resíduo inorgânico resultante da queima da amostra a 

uma temperatura de 550 a 600°C, fornecendo dados da quantidade de minerais 

totais contidos na amostra. 

O cálculo é feito através da fórmula: 

% R.M. = (P1 – P2) / P   x  100, onde: 

- P1 = Peso do cadinho com amostra calcinada. 

- P2 = Peso do cadinho vazio. 

- P = Peso da amostra em gramas. 
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De acordo com o Official Methods of Analysis of the Association of Official 

Analytical Chemists adaptado pela empresa Quimtia. 

 

- Solubilidade Proteica em KOH 

O índice de solubilidade em KOH determina o quanto a proteína presente na 

soja é solúvel em solução de KOH 0,036M. 

A análise é feita através da digestão da amostra no aparelho digestor de 

líquidos com solução de KOH 0,036M e em seguida destilar a amostra no aparelho 

digestor de Nitrogênio. 

O cálculo consiste em aplicar os valores nas formulas: 

%Solubilidade = % Proteína no sobrenadante x 100 / % Proteína Bruta, onde: 

% Proteína no sobrenadante = Va – Vb x 0,4375 x Fc / 0,2, onde: 

- Va = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação da amostra. 

- Vb = volume de ácido sulfúrico 0,05 N gasto na titulação do branco. 

- 0,4375 = fator constante (Ver observações). 

- Fc = fator de correção do ácido sulfúrico 0,05 N.  

- 0,2= peso da amostra na alíquota em gramas. 

De acordo com o Compêndio Brasileiro de Alimentação Animal- 2009. 

 

- Umidade 

Pelo fato da água ser uma substância abundante na natureza, ser parte de 

todos os alimentos de origem vegetal e animal, por ter características especiais, 

estar vinculada a vários processos de degradação do produto, incluído degradação 

microbiológica, e por ser considerada como o adulterante universal dos alimentos, a 

determinação de água é de grande importância.  
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Umidade corresponde à perda em peso sofrida pelo produto quando aquecida 

sob condições específicas. A umidade de um alimento está relacionada com sua 

estabilidade, qualidade e composição. 

Alimentos estocados com alto teor de umidade irão deteriorar mais 

rapidamente que similares acondicionados em baixos teores de umidade. A umidade 

está relacionada com a presença de fungos podendo ocorrer a presença de 

micotoxinas. 

A determinação de umidade em alimentos é feita através do método 

gravimétrico, utilizando estufa de secagem – método clássico: a amostra é seca 

através do ar quente e determina-se o conteúdo de umidade pela diferença de 

massa final e inicial com auxílio de uma balança analítica pela fórmula: 

% Umidade= (P1 – P2) / P x 100 

- P1= Peso do cadinho com amostra. 

- P2= cadinho vazio. 

- P= Peso da amostra em gramas. 

De acordo com fórmula da empresa Quimtia. 

  

4.3 Utilização de software de formulação de rações a custo mínimo. 

A empresa utiliza o software OptiMix para formular e gerenciar as rações e 

premixes produzidos. O OptiMix é um programa que tem  finalidade de realizar a 

composição de diferentes produtos visando redução de custos das fórmulas com a 

manutenção dos padrões de qualidade do produto final.  

O OptiMix é um software construído pela Domit e Domit. A versão 4.1 96 

contém um módulo de cálculo matemático que tem a função de "aperfeiçoar", e isso 

pode ser "minimizar" ou "maximizar” um problema, como por exemplo, todas as 

contribuições de nutrientes dos ingredientes e impõem-se as "restrições" para 

requerimentos nutricionais para diversas espécies animais. Em seguida, é montada 

a equação de custo de cada ingrediente tendendo a "zero", ou seja, a mínimo custo. 

O algoritmo resolve esta matriz para obedecer às restrições e requerimentos 
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impostos a custo mínimo, fato que origina o termo "balanceamento de ração a 

mínimo custo". 

Através da utilização do programa foi possível reforçar os conhecimentos 

obtidos durante o curso de Zootecnia em relação as necessidades nutricionais de 

cada espécie animal e quais as restrições dos ingredientes que podem ser usados 

na alimentação animal. Em uma fábrica de rações o software é o cérebro da fábrica, 

se não existe o programa e o seu operador há grandes dificuldades de elaborar 

receitas de mínimo custo. 

As ressalvas sobre o sistema incluem a correta operacionalização com 

alimentação correta de dados e amplo conhecimento técnico do operador acerca 

dos objetivos finais do produto, manutenção da qualidade e atendimento às 

conformidades do alimento. Isto porque o sistema, em sua “inteligência artificial”, só 

atua sob o comando do operador, não toma decisões sobre a receita, mas apenas 

executa os comandos que são dados. 

 

4.4 Registros e documentações para isenção de registro junto ao MAPA. 

De acordo com o Decreto 6296/2007, alguns produtos destinados à 

alimentação animal são isentos de registro no MAPA, porém um relatório de 

produção e de produtos isentos de registro deve ser entregue. 

A lista dos produtos isentos de registro deverá ser encaminhada ao Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento previamente ao início da fabricação. 

Portanto, a planilha em questão deverá ser permanentemente atualizada (inclusão 

ou exclusão de produtos isentos) através do site. Assim, caso a empresa deseje 

iniciar a produção de novo produto entre o intervalo de envio de relatórios, essa 

deverá encaminhar nova planilha com atualização dos dados dos produtos isentos 

de registro. 
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5. Discussão 

 

O estágio desenvolvido na empresa QUIMTIA S/A foi de extrema importância, 

pois pude acompanhar o departamento de garantia da qualidade onde sua maior 

preocupação é que as boas práticas de fabricação ocorram, através do estudo dos 

pontos críticos do processo, para garantir um bom produto final na comercialização e 

assim assegurar melhora no desempenho animal no campo.  

O laboratório de Bromatologia faz parte do departamento de gestão da 

qualidade e no período de estágio acompanhei as análises realizadas pelo 

laboratório nas matérias primas e nos produtos finais, reforçando o meu 

conhecimento na área e a importância de analisar os alimentos frequentemente para 

certificar a qualidade nos produtos. 

 No departamento técnico da empresa eu aprendi a formular rações pelo 

programa Optimix, de acordo com as exigências nutricionais de cada espécie animal 

e com as matérias primas disponíveis, observando a composição nutricional de cada 

matéria prima para proporcionar uma ração ou premix de acordo com as 

necessidades dos animais e dos clientes.  

A realização do estágio na Quimtia S/A aprimorou meus conhecimentos e 

proporcionou crescimento na minha carreira profissional, pois a empresa é 

referência no mercado e realiza um trabalho de excelência, focado em produzir 

rações e premixes de alta qualidade para garantir que quando fornecidos aos 

animais proporcionam ótima saúde nutricional e desempenho animal na produção. 
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6. Considerações Finais 

 

Com a realização do estágio os objetivos de aprofundar os conhecimentos em 

nutrição animal e processos de controle da qualidade foram atingidos. A vivência 

prática consolidou diversas informações recebidas em sala de aula e forneceu um 

aprendizado diferenciado. 

Estagiar é o momento onde os erros podem ser cometidos e corrigidos, um 

período muito curto quando comparado aos vários anos de faculdade, porém muito 

importante para o aprendizado. O estágio foi muito proveitoso, pois conheci muitos 

profissionais da área, os quais me ajudaram a concluir mais uma etapa na vida. 

Aprendi que o mercado busca produtos de qualidade por um menor preço, e a 

empresa que conseguir se diferenciar das demais terá competitivo campo de 

atuação. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1: Plano de estágio. 

  



65 
 

 

Anexo 2: Termo de compromisso. 
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Anexo 3. Ficha de frequência no local de estágio. 
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Anexo 4: Ficha de avaliação no local de estágio. 

 


